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RESUMO
O objetivo deste artigo é propor uma métrica de mensuração do nível de contribuição de uma universidade para o desenvol-
vimento regional por meio da inovação. A presente pesquisa tem cunho teórico e foi adotada como procedimento metodoló-
gico a revisão sistemática da literatura do tipo integrativa, esta realizada nas literaturas nacional e internacional dos últimos 
dez anos, que consideram a relação existente entre universidade, inovação e desenvolvimento regional. Como  resultado, são 
apresentados abordagens e modelos específicos, com foco nas proposições da Tripla Hélice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) e de 
Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017) . Em seguida, apresenta-se uma proposta de métrica que possibilita identifica-
ção e análise mais apurada do nível de contribuição das universidades para o desenvolvimento regional mediante a inovação. 
Conclui-se que a principal contribuição deste artigo consiste em apresentar um caminho para que se possa medir e/ou classi-
ficar as contribuições que a universidade oferece para o desenvolvimento econômico regional por meio da inovação. 
Palavras-chave: Universidade. Inovação. Desenvolvimento regional.

IDENTIFICATION OF THE CONTRIBUTION LEVEL OF UNIVERSITIES FOR DEVELOPMENT THROUGH INNOVATION:  
A PROPOSAL OF METRICS

ABSTRACT
The aim of the article is to propose a metric of the level of contribution of a university to regional development through in-
novation. The research carried out has a theoretical approach and a systematic review of the integrative type literature was 
adopted as a methodological procedure. This literature was carried  in the national literature as an international of the last 10 
years, considering the relationship between university, innovation and regional development. As a result, specific approaches 
and models are presented, focusing on the propositions of the Triple Helix (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) and University Products 
(LENDEL; QIAN, 2017), followed by a metric proposal that allows more accurate identification and analysis of the level of 
contribution of universities to regional development through innovation. It is concluded that the main contribution of this ar-
ticle is to present a way to measure and / or classify the contributions that the university to regional economic development 
through innovation.
Keywords: University. Innovation. Regional development.
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A dinâmica social baseada no conhecimento possui características diferentes de 
uma sociedade industrial focada na fabricação de bens tangíveis, uma vez que as ativi-
dades econômicas inseridas nessa dinâmica requerem uma ligação com as fontes gera-
doras de novos conhecimentos cada vez mais intensas. Nessa conjuntura, as universida-
des podem criar condições para uma economia baseada no conhecimento e contribuir 
para o desenvolvimento das regiões em que estão instaladas. Essa contribuição pode 
dar-se de diferentes formas, entre elas a contribuição da universidade para o desen-
volvimento regional por meio da geração e transferência de conhecimento/tecnologia 
para o mercado (BARROS; BILESSIMO; D’ AVILA, 2017) e na promoção da inovação como 
elemento-chave do desenvolvimento regional (COOKE et al., 2006; SAXENIAN, 2007).

As formas de contribuições podem ser identificadas mediante a existência de es-
tudos e pesquisas que exploram as relações entre universidade, desenvolvimento re-
gional e inovação. Tais trabalhos, tanto de cunho teórico, empírico ou teórico-empírico, 
ratificam a prerrogativa de que as universidades podem contribuir para o desenvolvi-
mento de uma região em uma economia do conhecimento e têm seus achados e/ou 
discussões pautados em alguns modelos teóricos ou teorias. No que respeita aos mo-
delos teóricos, destacam-se: Tripla Hélice (Triple Helix); Sistema Regional de Inovação, 
Clusters e Redes de Inovação; Universidade Empreendedora; Engajamento Regional; 
Produtos Universitários, entre outros.

Ainda a respeito dos estudos relacionados à contribuição das universidades para 
o desenvolvimento regional, é possível verificar na literatura que as teorias ou modelos 
supracitados foram utilizados em análises empíricas com o intuito de identificar e ou 
/ mensurar esta contribuição. Já no que tange aos estudos teóricos, estes se consti-
tuem ou em revisões da literatura ou em proposições de modelos e teorias que bus-
cam identificar de que forma as universidades contribuem para o desenvolvimento e 
para a inovação regional. Em tais estudos, contudo, não se identificou proposições nem 
aplicações de uma métrica que permita mensurar objetivamente o nível de contribui-
ção das universidades para o desenvolvimento de uma região por meio da inovação, 
constituindo-se este fato em uma lacuna existente nesta literatura.  

Nesse sentido, o presente estudo analisa modelos teóricos identificados em uma 
revisão da literatura, aponta o modelo Tripla Hélice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) e de Pro-
dutos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017) como complementares no que tange à iden-
tificação da contribuição das universidades para o desenvolvimento regional por meio 
da inovação. Assim sendo, assume que a existência de interação entre universidade-go-
verno-indústria que constitui a base do modelo de Etzkowitz e Zhou (2017) contribui por 
intermédio da dinâmica de inovação para o desenvolvimento de uma região; bem como 
as universidades contribuem para o desenvolvimento econômico regional liderado pela 
inovação tecnológica por meio de seus “produtos universitários” (LENDEL; QIAN, 2017).

A partir dessas considerações, o presente artigo tem por objetivo propor uma mé-
trica de mensuração do nível de contribuição de uma universidade para o desenvolvi-
mento econômico regional mediante a inovação. Para tanto, em termos metodológicos, 
foi realizada uma pesquisa descritiva com revisão da literatura, tendo como finalidade 
a identificação das teorias e/ou modelos teóricos propostos ou utilizados na elucidação 
da contribuição das universidades para o desenvolvimento regional. Adotou-se, nesse 
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sentido, como procedimento metodológico, a revisão sistemática da literatura, esta rea-
lizada nas literaturas nacional e internacional que versam sobre a relação existente en-
tre universidade, desenvolvimento regional e inovação. 

O presente estudo justifica-se por apresentar um caminho para preenchimento 
de uma lacuna existente na literatura, destacando que existe a possibilidade de medir 
e classificar as contribuições de uma universidade para o desenvolvimento econômico 
regional pela inovação. O presente trabalho, portanto, torna-se relevante, uma vez que 
existindo a possibilidade de se diagnosticar o nível de contribuição das universidades 
para o desenvolvimento econômico regional, os gestores das instituições analisadas po-
dem fazer uso deste diagnóstico para planejar e praticar ações que colaborem para o 
desenvolvimento da região em que estão instaladas.

Além do conteúdo introdutório, o artigo consta de referencial teórico, que busca 
destacar as pesquisas teóricas e empíricas identificadas na literatura, cujos conteúdos 
versam sobre a relação entre universidade, desenvolvimento regional e inovação, as-
sim como sobre os modelos teóricos ou conceituações que as nortearam; descrição dos 
procedimentos metodológicos utilizados neste estudo; a apresentação de um caminho 
para proposição de uma métrica de mensuração, a qual é objetivo desta pesquisa. Por 
fim, são tecidas algumas considerações finais a respeito do estudo.

UNIVERSIDADE, INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

 Na sociedade atual verifica-se uma crescente valoração do conhecimento, de 
modo que este tem se tornado símbolo e mecanismo propulsor de desenvolvimento 
em regiões. Tal fato reflete a mudança de uma economia, antes voltada para a fabrica-
ção de bens tangíveis, na qual os grandes centros industriais eram indicadores de de-
senvolvimento econômico para a denominada “economia do conhecimento”. No senso 
comum, o conceito de economia do conhecimento tem por essência a concepção do 
conhecimento como fator de produção mais preponderante nas economias das socie-
dades avançadas industrialmente (GUILE, 2008).

Uma definição formal de economia do conhecimento é apresentada por Drucker 
(1969), na qual a economia do conhecimento é a aplicação do conhecimento novo ou 
velho advindo de qualquer fonte, com a finalidade de estimular o desenvolvimento eco-
nômico. Nesse contexto, tem-se as universidades como uma das fontes geradoras de 
conhecimento que podem contribuir para o desenvolvimento econômico em um con-
texto cuja economia é baseada no conhecimento. Essa contribuição pode dar-se, entre 
outras formas, por meio do acúmulo e transferência de conhecimento e tecnologia para 
o mercado (BARROS; BILESSIMO; D’AVILA, 2017) e também por meio do desempenho 
de um papel na promoção da inovação como elemento-chave do desenvolvimento re-
gional (COOKE et al., 2006; SAXENIAN, 2007).

A contribuição das universidades para o desenvolvimento regional por meio do 
conhecimento e inovação foi objeto de interesse de vários pesquisadores em diversos 
países, inclusive no Brasil. Estes exemplos ratificam a prerrogativa de que as universida-
des podem contribuir para o desenvolvimento regional por meio do conhecimento e da 
inovação, contudo Power e Malmberg (2008) afirmam que não é clara a forma como as 
universidades contribuem para inovação e para os sistemas regionais de inovação, pois 
em diferentes contextos essa contribuição pode dar-se de diferentes maneiras. Nesse 
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sentido, pode-se verificar nas literaturas nacional e internacional, no período de 2008-
2018, vários artigos frutos de pesquisa que vão desde relato teórico da forma como as 
universidades contribuem para o desenvolvimento regional (AUDY, 2017; MORAIS NETO 
et al., 2014; OLIVEIRA; DEPONTI, 2016; POWER; MALMBERG, 2008) a proposição de 
modelos (BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008; LENDEL; QIAN, 2017; ZOUAIN; PLONSKI; 
COSTA, 2009) e verificações empíricas (AZEREDO et al., 2010; GÁL; ZSIBÓK, 2011). Uma 
análise destes trabalhos selecionados por meio de uma revisão sistemática permitiu 
destacar, conforme o disposto na Figura 1, teorias ou modelos teóricos propostos ou 
utilizados para identificação da contribuição das universidades para o desenvolvimento 
regional no contexto da inovação.

A Figura a seguir foi elaborada considerando o fato de alguns dos trabalhos anali-
sados utilizaram-se no mesmo estudo de duas ou mais teorias e/ou modelos, a exemplo 
de Gjelsvik (2018), que combinou a abordagem de Sistemas Regionais de Inovação a 
de Tripla Hélice, e Gál e Zsibók (2011), que utilizaram o Engajamento Regional e Tripla 
Hélice. Outro aspecto importante sobre a elaboração da figura é o fato de que apesar 
de o modelo de universidade empreendedora ser embasado, em parte, pelos mesmos 
autores do Modelo Tripla Hélice, estes foram separados tomando por critério o foco 
dos resultados mostrados nos trabalhos. Dessa forma, estudos que enfatizaram o papel 
das universidades e apresentaram em segundo plano as interações destas com os de-
mais atores envolvidos no desenvolvimento regional foram enquadrados no modelo de 
universidade empreendedora, e os que focaram em primeiro plano nas interações, no 
modelo de Tripla Hélice. 

Figura 1 – Artigos entre 2008-2018 e as respectivas teorias e/ou modelos teóricos propostos ou 
utilizados na identificação da contribuição das universidades para o desenvolvimento regional 

no contexto da inovação

 
Legenda: (1) Literatura internacional e (2) Literatura nacional.

Fonte: Elaboração própria a partir de revisão sistemática na literatura (2018).
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Na Figura 1 são destacados 35 artigos, selecionados nas literaturas (internacional 
–16 e nacional – 19 artigos) publicados nos últimos dez anos. Estes foram localizados 
por meio de uma revisão sistemática, que teve como critério de seleção a utilização ou 
proposição de teoria ou modelo teórico para identificação da contribuição das universi-
dades para o desenvolvimento regional mediante a inovação. Dos 35 trabalhos selecio-
nados, verificou-se que 7 artigos (2 internacionais e 5 nacionais) são frutos de pesquisa 
apenas teórica, 24 artigos (11 internacionais e 13 nacionais) são de pesquisa empírica 
e 4 (3 internacionais e 1 nacional) de pesquisa teórico-empírica. Estes resultados apon-
tam para uma predominância na literatura (referente à relação entre universidade, de-
senvolvimento regional e inovação) de pesquisas de caráter empírico. Acredita-se que 
esta preponderância pode ser atribuída ao fato da necessidade de testar ou verificar 
teorias e modelos existentes em contextos diferentes na busca de diagnosticar como 
acontece esta relação. Outro aspecto que se destaca nesses dados é o fato de que dos 
trabalhos de cunho teórico e ou teórico-empírico apenas três propuseram modelos teó-
ricos ou conceitos para explicar a contribuição da universidade para o desenvolvimen-
to regional por meio da inovação. Destes, dois artigos são de literatura internacional 
(BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008; LENDEL; QIAN, 2017) e um de literatura nacional 
(ZOUAIN; PLONSKI; COSTA, 2009).

A respeito destas proposições tem-se o conceito de universidade de base local 
(Place-based university) apresentado por Bramwell, Nelles e Wolfe (2008). A universida-
de de base local é caracterizada como aquela que é capaz de catalisar os resultados do 
desenvolvimento regional, conhecer a localidade e promover aprendizagem na região 
ao desenvolver relações regionais por meio da reciprocidade, integração, imersão lo-
cal e a promoção de inovação nas instituições da região. Diferentemente de Bramwell, 
Nelles e Wolfe (2008), Lendel e Qian (2017) não apresentam apenas uma conceituação 
para compreensão da relação universidade, desenvolvimento regional e inovação: estes 
autores propõem e testam empiricamente um modelo teórico definido por eles como 
“Produtos Universitários”.

O modelo de Produtos Universitários assume que as universidades podem contri-
buir para o desenvolvimento econômico regional, liderado pela tecnologia por meio da 
oferta de serviços educacionais, empresariais e de novos conhecimentos e tecnologias 
(LENDEL; QIAN, 2017). No referente à proposição identificada na literatura nacional, 
tem-se o trabalho de Zouain, Plonski e Costa (2009). Estes autores em uma pesquisa-a-
ção, propõem e aplicam um modelo com foco na inovação e no desenvolvimento para 
catalisar a densidade dos sistemas locais e regionais de inovação, incluindo os parques 
científicos e tecnológicos como plataformas de desenvolvimento socioeconômico sus-
tentado.

Ainda a respeito dos artigos listados na Figura 1, observou-se, além do caráter da 
pesquisa, as abordagens metodológicas utilizadas. No que respeita às abordagens me-
todológicas utilizadas, verificou-se na revisão que a maioria dos artigos (85,7 %) apro-
priam-se de uma abordagem qualitativa para a análise dos dados coletados, utilizando 
como método o estudo de caso único ou múltiplos, exceto o trabalho de Zouain, Plonski 
e Costa (2009), que optaram por uma pesquisa-ação em conjunto ou não com uma pes-
quisa bibliográfica. Dessa forma, verificou-se que apenas cinco (14,3%) dos artigos ana-
lisados utilizaram uma abordagem quantitativa. Desse total, quatro foram identificados 
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na literatura internacional (HUGGINS; PROKOP, 2017; LENDEL; QIAN, 2017; SOHN; KIM; 
LEE, 2009; TIFFIN; KUNC, 2011) e apenas um na literatura nacional (AMARAL; FERREIRA; 
LACERDA, 2009). Salienta-se que os artigos de abordagem quantitativa também utiliza-
ram estudo de caso único ou múltiplos e/ou pesquisa bibliográfica.

No referente às técnicas de coleta de dados, quando apresentados explicitamente, 
verificou-se a predominância de dados primários, coletados por meio de entrevistas se-
miestruturadas, exceto na pesquisa realizada por Amaral, Ferreira e Lacerda (2009), que 
optaram pelo uso de questionário, este e aquelas aplicados juntos aos sujeitos pesquisa-
dos. Destaca-se nesse contexto que nos artigos identificados os sujeitos se constituíam 
em representantes de instituições de Ensino Superior – reitores, vice-reitores, chefes 
de Departamentos, coordenadores de programas de Pós-Graduação, pesquisadores 
(BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008; FERREIRA; LEOPOLDI, 2013; FONGWA; WANGEN-
GE-OUMA, 2015; GJELSVIK, 2018; GODDARD; ROBERTSON; VALLANCE, 2012); outras 
instituições promotoras de conhecimento (BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008) e repre-
sentantes e/ou gestores de instituições envolvidas na promoção da inovação nas re-
giões estudadas – empresas, associações, parques tecnológicos, Secretarias de governo, 
entre outros (BENEVIDES; BRESCIANI, 2014; BENEVIDES; BRESCIANI; SANTOS JUNIOR, 
2016; BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008; FERREIRA; LEOPOLDI, 2013; GJELSVIK, 2018; 
GODDARD; ROBERTSON; VALLANCE, 2012; ROLIM; SERRA, 2009). Quanto às técnicas 
de coleta de dados secundários, destaca-se a revisão da literatura (ALLISON; EVERSOLE, 
2008; BRAMWELL; NELLES; WOLFE, 2008; LENDEL; QIAN, 2017; POWER; MALMBERG, 
2008; SMITH; BAGCHI-SEN, 2012; ZAMBANINI et al., 2016) e análise documental (SOHN; 
KIM; LEE, 2009). 

As informações obtidas sobre os procedimentos metodológicos demonstram uma 
relevância da abordagem qualitativa e a carência de estudos que fazem uso de uma 
abordagem quantitativa. Isso pode ter como possível justificativa o fato de os artigos 
pesquisados apresentarem um anseio em identificar e compreender as diferentes per-
cepções dos atores ou agentes envolvidos no desenvolvimento de uma região por meio 
da inovação, incluindo as universidades, visto que a abordagem qualitativa propicia 
compreender com maior profundidade estas percepções. É importante ressaltar que as 
abordagens metodológicas utilizadas, bem como os procedimentos de coleta e fontes 
de dados, foram escolhidos pelos pesquisadores com vistas nos objetivos de suas pes-
quisas e nas bases teóricas que nortearam seus estudos. Diante da importância da iden-
tificação das bases teóricas para o presente trabalho, discorre-se sobre estas no tópico 
a seguir.

Contribuição das Universidades para o Desenvolvimento Regional  
por Meio da Inovação: abordagens e modelos teóricos

 Com o intuito de atender ao objetivo proposto neste artigo, identificou-se por 
meio de uma revisão sistemática nas literaturas nacional e internacional teorias e/ou 
modelos teóricos propostos ou utilizados nos estudos que versam sobre a relação entre 
universidade, desenvolvimento regional e inovação publicados em forma de artigos em 
periódicos ou eventos acadêmicos nos últimos dez anos. Para tanto, os artigos identi-
ficados (Figura 1, item 2) objetivavam direta ou indiretamente identificar a contribui-
ção das universidades para o desenvolvimento regional por meio da inovação e para 
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este fim utilizaram-se ou propuseram explícita ou implicitamente as teorias ou modelos 
teóricos. A análise dos artigos selecionados permitiu destacar 12 teorias e/ou modelos 
teóricos. Entre estes destacam-se os modelos: Tripla Hélice; Sistemas Regionais de Ino-
vação, Clusters e Redes de Inovação e Universidade Empreendedora por ter embasado 
a maior parte dos trabalhos. 

 Observou-se ainda na análise destes artigos uma importância dada na maioria 
das pesquisas às possíveis e existentes interações das universidades com os agentes en-
volvidos no desenvolvimento regional e na dinâmica da inovação local, agentes estes de 
esfera governamental e industrial-empresarial. Isso mostra que estudos que busquem 
identificar a contribuição das universidades para o desenvolvimento regional mediante 
a inovação devem considerar estas interações. Pugh et al. (2016), a exemplo, afirma que 
a universidade desempenha o papel de intermediária entre os diferentes níveis de go-
verno, dando voz aos atores locais de inovação e contribuindo para o desenvolvimento 
econômico da região por intermédio de oficinas de ensino e de funcionamento para 
as pequenas e médias empresas, partilhando comunicação de ideias entre os partici-
pantes. Outros artigos analisados, contudo, enfatizaram a importância das atividades 
desempenhadas e ofertadas pelas universidades em uma dada região e como estas po-
dem ser contributivas para o desenvolvimento da região na qual está instalada. Nessa 
perspectiva, destaca-se o trabalho de Lendel e Qian (2017) por buscar sintetizar na pro-
posição do modelo de “Produtos Universitários” estas ofertas e como elas podem con-
tribuir para o desenvolvimento regional, liderado pela tecnologia. 

 Apesar de a literatura revisada apresentar uma quantidade de trabalhos relati-
vamente grande, nestes não foi possível identificar a existência de uma métrica que 
permita mensurar e classificar, em níveis, a contribuição das universidades para o de-
senvolvimento de uma região, com foco na relação existente entre universidade, ino-
vação e desenvolvimento regional. Tal métrica, uma vez existente e se constituindo de 
forma objetiva e simples, poderia ser uma fonte que permitiria às universidades iden-
tificar o seu nível de contribuição para o desenvolvimento regional nesse contexto e 
empreender esforços para melhorá-lo, bem como analisar sua evolução ao longo do 
tempo. Nessa perspectiva, o presente estudo, observando a lacuna existente, leva em 
consideração os dois modelos teóricos identificados, que combinados podem constituir 
em caminho para elaboração desta métrica. São eles: Tripla Hélice (ETZKOWITZ, 2008, 
2017) e Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017). Para tanto, ambos os modelos 
são detalhados a seguir.

 Tripla Hélice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) 

 O modelo da Tripla Hélice foi proposto em 2000 por Etzkowitz e Leydesdorff, 
em uma publicação na revista acadêmica Research Policy 2. Após aprimoramento desse 
modelo, ele foi publicado em forma de livro em 2008 por Etzkowitz e tem evoluído des-
de então. Nesse sentido, é considerada para fins deste estudo a versão apresentada na 
publicação de Etzkowitz e Zhou (2017) por ser uma publicação atualizada e resumida do 
modelo. 

O modelo da Tripla Hélice busca descrever um modelo para inovação, no qual a 
interação entre academia (universidade) – indústria (empresas) – Estado (governos) 
como esferas institucionais é a chave para a inovação e crescimento em uma economia 
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baseada no conhecimento. Nesse contexto, governo, universidade e empresa são en-
tendidos como motores da inovação (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). A Figura 2 representa a 
estrutura social da Tripla Hélice com as suas diversas formas de interação com os atores 
sociais envolvidos.

Figura 2 – Estrutura social da Tripla Hélice

Fonte: Adaptado de Etzkowitz e Zhou (2017).

A estrutura disposta pela Figura 2 não é fixa, uma vez que ao longo do tempo a 
estrutura liderada pelo Estado em um dado momento (no caso da liderança Estado – 
Figura 2) pode ser substituída pelas outras esferas no decorrer do desenvolvimento da 
hélice. Dessa forma, destacado o papel das universidades na estrutura em discussão, 
constata-se que elas podem ser o ponto de partida da inovação regional, quando a esfe-
ra Academia assume a liderança, visto que podem ajudar empresas e indústrias existen-
tes na região, possibilitando criar organizações híbridas que podem liderar o processo 
de articulação entre Estado, Indústria e Academia (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). Neste mo-
delo as esferas Academia, Estado e Indústria, segundo o proposto por Etzkowitz e Ley-
desdorff (2000) e Etzkowitz (2008) são relativamente independentes e se sobrepõem, 
promovendo a cooperação para a inovação. Salienta-se que, para efeito do modelo, en-
tende-se (para o presente estudo) inovação como um processo, o qual transforma ideias 
(intangíveis) em realidade (tangíveis) e captura valor (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2015). 

A Tripla Hélice considera que cada esfera possui fontes (governo, universidade e 
empresas) que interagem em relações bilaterais e trilaterais. Em um nível intenso de 
interação da Tripla Hélice, as esferas academia, governo e indústria podem assumir o 
papel umas das outras. No que tange às interações no âmbito da hélice saliente-se, com 
base no autor do modelo, que quando as necessidades não são mais atendidas pelas 
interações bilaterais, as interações trilaterais dão origem a organizações hibridizadas 
com este objetivo. São exemplos de instituições híbridas as incubadoras e parques tec-
nológicos, que têm por função abrigar empresas inovadoras e centros e laboratórios de 
pesquisas, bem como gerar intervenções urbanas de impacto, onde estão localizadas 
por meio dos serviços por estas prestados (AUDY, 2017). 
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Diante do exposto, o modelo Tripla Hélice mostrou-se útil para a compreensão 
de que as universidades podem contribuir para o desenvolvimento econômico local a 
partir da inovação. Esses dados foram constatados mediante a sua utilização em artigos 
publicados nas literaturas nacional e internacional que relacionam universidade, desen-
volvimento regional e inovação. Salienta-se que para o atendimento do objetivo deste 
artigo o modelo da Tripla Hélice foi escolhido por buscar compreender o papel da uni-
versidade na dinâmica de inovação e por ter sua validade para este fim ratificada em 
aplicação principalmente nos estudos empíricos nacionais. O referido modelo contem-
pla a importância que deve ser dada às possíveis e existentes interações das universida-
des com os agentes envolvidos no desenvolvimento regional e na dinâmica da inovação 
local, em trabalhos desta natureza.

Como já exposto anteriormente, no entanto, é necessário considerar que a uni-
versidade pode contribuir para o desenvolvimento de uma região não só por meio da 
sua interação com o governo e empresas, conforme o disposto no mencionado modelo, 
mas também pela oferta de serviços e produtos por ela produzidos. Dessa forma, desta-
ca-se para este fim o modelo de Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017).

Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017)

O modelo proposto por Lendel e Qian (2017) assume que as universidades po-
dem contribuir para o desenvolvimento econômico regional liderado pela tecnologia 
por meio da oferta de serviços educacionais, empresariais e de novos conhecimentos e 
tecnologias, conforme o apresentado sucintamente no Quadro1.

Quadro 1 – Produtos universitários  e o desenvolvimento regional na perspectiva econômica

Fonte: Elaboração própria a partir de Lendel e Qian (2017).
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O modelo de Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017), apesar de não tão 
consolidado na literatura como o de Tripla Hélice, devido ao fato de ser fruto de um 
trabalho recente, apresenta objetividade ao elencar as ofertas de produtos/serviços uni-
versitários que podem contribuir para o desenvolvimento de uma região. Dessa forma, o 
modelo de produtos universitários contempla a importância de se identificar, no contex-
to discutido neste artigo, as atividades desempenhadas e ofertadas pelas universidades 
em uma dada região e como estas podem ser contributivas para o seu desenvolvimento.

 O referencial aqui disposto direcionou o presente estudo, uma vez que as teo-
rias e modelos teóricos identificados e os estudos resultantes destes possibilitaram, por 
meio de uma análise, apresentar um caminho para a proposição de uma métrica de 
mensuração do nível de contribuição de uma universidade para o desenvolvimento eco-
nômico regional mediante a inovação. A seguir, descreve-se os procedimentos metodo-
lógicos utilizados para a realização do presente estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi realizada em dois momentos, necessários para o atendi-
mento de seu objetivo. Em primeiro lugar buscou-se a realização de uma revisão da li-
teratura e na sequência a proposição de uma métrica de mensuração do nível de contri-
buição de uma universidade para o desenvolvimento econômico regional pela inovação. 
Isso foi feito por meio da análise dos achados da revisão realizada.

Para tanto, diante do seu objetivo o estudo realizado pode ser classificado como 
descritivo e bibliográfico. Descritivo por apresentar e analisar artigos existentes na lite-
ratura nacional e internacional que versam sobre a relação entre universidade, desen-
volvimento regional e inovação e por identificar teorias ou modelos teóricos utilizados 
ou propostos nestes artigos para identificação da contribuição da universidade para o 
desenvolvimento regional por meio da inovação. No que tange à revisão bibliográfica, 
optou-se por uma revisão sistemática da literatura do tipo integrativa, seguindo cinco 
das seis etapas propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011). As etapas da revisão 
sistemática realizadas e os resultados obtidos são apresentados na Figura 3. 

A partir da Figura 3 verifica-se que a primeira etapa da revisão sistemática con-
sistiu na definição do que a pesquisa pretende responder (problema e pergunta) e os 
procedimentos de busca (estratégia de busca, definição de descritores e das bases de 
dados. Nessa primeira etapa adotou-se os termos nas línguas inglesa e portuguesa bus-
cando identificar o máximo de artigos nas bases selecionadas, de acordo com a divisão 
entre as literaturas nacional e internacional. É importante destacar que as palavras-cha-
ve (universidade, desenvolvimento regional e inovação) foram interligadas de duas em 
duas, usando-se o operador booleano “and” ou “e” de acordo com o operador que a 
base de dados utilizada reconhecia como indicador para selecionar os artigos que apre-
sentassem no mesmo documento as duas palavras. Assim sendo, para cada par de pala-
vras foi realizada operacionalmente uma busca em cada base utilizada. 

A escolha de se interligar de duas em duas as palavras-chave e não as três pala-
vras para aplicação em uma única pesquisa por base deu-se ao fato de a interligação 
das três palavras restringir demais a pesquisa e desconsiderar artigos relevantes. No 
caso de artigos internacionais, contudo, ao se aplicar a busca do par “university and 
innovation” na base escolhida, recuperou-se uma grande quantidade de artigos (309) 
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dos quais a maioria não fazia a relação destes termos com o termo “regional develop-
ment”, o que dificultava a análise. Nesse sentido, apenas neste caso foi necessário para 
responder ao problema de pesquisa de revisão aplicar-se os três termos em conjunto 
(ver Figura 3).

Figura 3 – Etapas da revisão sistemática da literatura e os respectivos resultados obtidos

Fonte: Elaboração própria a partir de BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011.
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No referente à escolha das bases, para a busca na literatura internacional defi-
niu-se como base de dados a Web of Science por considerar esta uma referência inter-
nacional em bases científicas utilizadas em pesquisas acadêmicas. Já para a pesquisa 
na literatura nacional optou-se pela SciELO devido ao fato de esta gerenciar publica-
ção eletrônica em rede cooperativa de coleções de periódicos científicos de qualidade 
crescente em acesso aberto, com ênfase nos países em desenvolvimento e emergentes 
(PACKER et al., 2014). A busca foi complementada utilizando o Google Acadêmico, para 
incluir artigos publicados em eventos nacionais, a fim de ter uma maior representativi-
dade das publicações em âmbito nacional.

Quanto às demais etapas dispostas na Figura 3, correspondem à operacionaliza-
ção da revisão sistemática. Operacionalmente, na base de dados Web of Science foram 
realizadas três buscas, aplicando-se as seguintes restrições de acordo com as possibili-
dades ofertadas pela base: Busca 1 – palavras-chave (university) AND Título: (regional 
development), tipo de documento (artigo), tempo (2008-2018) = recuperados 34 arti-
gos; Busca 2 – palavras-chave (innovation) AND Título: (regional development), tipo de 
documento (artigo), tempo (2008-2018) = 46 artigos recuperados; Busca 3 – palavras-
-chave university (título) AND innovation (título) AND regional development (tópico), 
tipo de documento (artigo) = 28. No total, após verificação de duplicidade de artigos, 
juntando-se os resultados das três pesquisas, com o auxílio de uma planilha do Micro-
soft Office Excel, foram recuperados 103 artigos.

No referente à base de dados SciELO, foram aplicadas nas três pesquisas as se-
guintes restrições, conforme as possibilidades oferecidas pela base: método (integra-
da), busca (todos os índices), tempo (2008-2018), áreas temáticas (Ciências Humanas, 
Sociais Aplicadas e multidisciplinar), tipo de literatura (artigo), coleções (Brasil), periódi-
co (todos), idioma (todos). Foram recuperados, utilizando os termos “universidade and 
desenvolvimento regional”, 20 artigos; “inovação and desenvolvimento regional”, 25 ar-
tigos e “universidade and inovação”, 75 artigos. Após verificação de duplicidade, foram 
recuperados 109 artigos nesta base de dados. Quanto à pesquisa realizada no Google 
Acadêmico, aplicando-se na opção de busca avançada como critério de restrição – com 
todas as palavras – no título do artigo – tempo (2008-20018), obteve-se a seguinte 
quantidade de resultados para cada uma das três buscas realizadas, incluindo citações, 
artigos, livros, etc.: Busca 1 – palavras-chave (universidade e inovação) = 113 resulta-
dos; Busca 2 – palavras-chave (inovação e desenvolvimento regional) = 54 resultados e 
Busca 1 – palavras-chave (universidade e inovação) =207 resultados. Após uma análise 
destes resultados e considerados apenas os artigos, foram recuperados, no total, 135 
(19 – Busca 1; 33 – Busca 2 e 83 – Busca 3), que após verificação de duplicidade, ao 
juntar as três pesquisas, foram recuperados um total de 133 artigos. Como, no entanto, 
foram utilizadas duas bases para a revisão da literatura nacional, foi necessário juntar 
ambas as pesquisas com auxílio de uma planilha no Excel e excluir uma das versões de 
artigos duplicados, ou seja, aqueles cujas versões foram recuperadas em ambas as ba-
ses. Após esse procedimento de tratamento, na literatura nacional foram recuperados 
250 artigos.

Feitas as buscas foram recuperados na literatura 353 artigos, que após leitura dos 
títulos e resumos, foram pré-selecionados, com base nos critérios apresentados na Fi-
gura 3, 61 artigos. Os artigos pré-selecionados foram submetidos a uma leitura com-



ISSN 2237-6453  –   ano 17  •  n. 48  •  jul./set. 2019  

Identificação do Nível de Contribuição das Universidades para o  
Desenvolvimento por meio da Inovação: uma proposta de métrica

115

pleta na etapa de seleção, ao término da qual foram selecionados conforme o critério 
apresentado (ver Figura 3) 35 artigos. A revisão sistemática da literatura foi realizada no 
período de 4 a 20 de abril de 2018, com a coleta de artigos nas bases sendo realizada 
nos dias 4, 5 e 6 do referido mês. 

A revisão sistemática da literatura permitiu identificar bases teóricas (modelos 
e teorias) mais utilizadas no que diz respeito a estudos que relacionam a universida-
de ao desenvolvimento regional e à inovação. Uma vez identificados e analisadas tais 
teorias e/ou modelos teóricos e os trabalhos frutos de suas respectivas aplicações ou 
proposições, buscou-se a elaboração de uma proposta de métrica. Para a proposta de 
métrica optou-se por uma abordagem para a mensuração do nível de contribuição da 
universidade para o desenvolvimento econômico regional baseada nas proposições de 
Etzkowitz e Zhou (2017) e Lendel e Qian (2017) e nos seus respectivos modelos.

PROPOSIÇÃO DE UMA MÉTRICA DE MENSURAÇÃO DO  
NÍVEL DE CONTRIBUIÇÃO DA UNIVERSIDADE PARA O  

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO REGIONAL

 Para Etzkowitz e Zhou (2017), na relação dinâmica entre o governo, universidade 
e empresa (ver Figura 2), é possível criar um sistema de inovação regional sustentável 
que contribua para o desenvolvimento de uma região. Já segundo Lendel e Qian (2017), 
as universidades podem contribuir para o desenvolvimento econômico regional, lidera-
do pela tecnologia por meio da oferta de produtos universitários (Quadro 1). Com base 
nas prerrogativas, a presente proposta de métrica envolve dois conceitos importantes 
com base nas colocações dos referidos autores: dinâmica de inovação (ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017) e  oferta de produtos universitários (LENDEL; QIAN, 2017). 

 Para tanto, define-se para fins da presente proposta de métrica dinâmica de ino-
vação como as relações bilaterais e trilaterais entre as esferas no âmbito da Tripla Hélice 
(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) e oferta de produtos universitários os serviços, conhecimen-
tos e tecnologias criados pelas universidades e disponibilizados aos seus consumidores 
em uma dada região (LENDEL; QIAN, 2017). Diante destes conceitos, assume-se a se-
guinte premissa: A interação da universidade na dinâmica de inovação e o volume de 
oferta de produtos universitários relaciona-se proporcionalmente com o nível de contri-
buição destas para o desenvolvimento econômico regional liderado pela inovação tec-
nológica. 

  Esta premissa apresenta duas variáveis que se relacionam proporcionalmente 
com a contribuição da universidade para o desenvolvimento regional. São elas: intera-
ção da universidade na dinâmica de inovação e oferta de produtos universitários. Nes-
se sentido, admite-se que tanto a interação da universidade na dinâmica de inovação 
como a oferta de produtos universitários podem assumir diferentes níveis. Sendo assim, 
diante do objetivo do presente estudo supõe-se que a interação da universidade na di-
nâmica de inovação pode variar entre baixa, média ou alta, o mesmo aplicando-se para 
a variável oferta de produtos universitários. Dessa forma, as duas variáveis são analisa-
das conforme a Figura 4, no que tange à sua contribuição para o desenvolvimento eco-
nômico regional liderado pela inovação tecnológica.
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Figura 4 – Avaliação da contribuição da oferta de produtos universitários e da interação da uni-
versidade na dinâmica de inovação para o desenvolvimento econômico regional liderado pela 

inovação tecnológica

Fonte: Elaboração própria (2018).

Tendo em vista o que foi exposto pela Figura 4 e premissa norteadora supracitada 
é possível identificar os níveis de contribuição da universidade para o desenvolvimento 
econômico regional a partir do cruzamento das variáveis e das respectivas variações 
que estas podem assumir, como mostra a Figura 5. 

Figura 5 – Cruzamento das variáveis interação da universidade na dinâmica  
de inovação e oferta de produtos universitários

Fonte: Elaboração própria (2018).

 Uma vez identificadas as possíveis combinações resultantes do cruzamento re-
presentado pela Figura 5, bem como a avaliação da contribuição da oferta de produtos 
universitários e da interação da universidade na dinâmica de inovação para o desenvol-
vimento econômico regional liderado pela inovação tecnológica, a Figura 6 apresenta 
os cruzamentos e suas respectivas avaliações do ponto de vista da contribuição para 
o desenvolvimento econômico regional, apresentando como resultado os respectivos 
níveis que a Contribuição da Universidade (N.C.) para o desenvolvimento regional pode 
assumir, bem como as possíveis classificações desta contribuição (ótima, boa, regular, 
ruim e péssima), em função dos níveis de N.C.

Figura 6 – Nível de contribuição da universidade para o desenvolvimento econômico regional

Fonte: Elaboração própria (2018).
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A Figura 6 apresenta os possíveis níveis de contribuição de uma universidade para 
o desenvolvimento econômico regional com base na inovação, contudo salienta-se a 
complexidade de se elaborar uma métrica para tal fim que possa ser aplicada em vários 
contextos regionais. A presente proposta apresenta mecanismos flexíveis para a mensu-
ração das variáveis da métrica. Nesse sentido, para a mensuração da variável dinâmica 
de inovação sugere-se um roteiro semiestruturado, o qual seja aplicado em entrevistas 
com os atores envolvidos com a inovação na região em que a universidade analisada en-
contra-se instalada. O roteiro deve ser elaborado pelo pesquisador, tomando por base 
o modelo da Tripla Hélice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). Os dados obtidos por meio de 
sua aplicação devem ser analisados qualitativamente e comparados com resultados de 
estudos similares já realizados além dos pressupostos da Tripla Hélice, a fim de que se 
possa classificar a interação da universidade na dinâmica de inovação como alta, média 
ou baixa e justificar o porquê da classificação atribuída.

No que respeita à variável produtos universitários, esta deve ser mensurada por 
escala de Likert disposta em um questionário fechado, elaborado pelo pesquisador com 
base nos produtos universitários listados por Lendel e Qian (2017) e aplicados aos pos-
síveis consumidores destes produtos (ver Quadro 1). Os dados coletados por intermédio 
da aplicação do questionário devem ser submetidos a uma análise quantitativa, fazendo 
uso de estatística descritiva. Por este motivo é necessário que este questionário seja 
submetido à validação com uma amostra da população pesquisada antes de sua aplica-
ção definitiva. Para se definir se a oferta de produtos universitários da universidade pes-
quisada é baixa, média ou alta, o pesquisador deve observar os presupostos do modelo 
de Lendel e Qian (2017) e caractérisitcas de outras intituições referência em oferta dos 
produtos analisados. 

Salienta-se que para elaboração dos mecanismos de mensuração das variáveis 
apresentadas, bem como critérios e parâmetros de avaliação, é necessária uma pes-
quisa mais aprofundada que considere o contexto em que a métrica aqui proposta será 
aplicada, cabendo ao pesquisador definir levando em consideração, além dos pressu-
postos dos modelos base, as particularidades do contexto de estudo. Por fim, sugere-
-se que novos trabalhos sejam desenvolvidos a fim de sanar esta limitação do presente 
estudo, dando assim continuidade ao desenvolvimento da proposta aqui apresentada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo tem por objetivo propor uma métrica de mensuração do nível 
de contribuição de uma universidade para o desenvolvimento econômico regional por 
meio da inovação. Para tanto, atende ao seu objetivo ao concluir que é possível, me-
diante a utilização simultânea do modelo de Tripla Hélice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017) 
e de Produtos Universitários (LENDEL; QIAN, 2017), diagnosticar o nível (alto, médio e 
baixo) de contribuição da universidade para o desenvolvimento econômico regional por 
intermédio da inovação a partir da combinação entre as variáveis interação na dinâmica 
de inovação e oferta de produtos universitários, a qual permite ainda classificar esta 
contribuição em ótima, boa, regular, ruim e péssima. 

Nessa perspectiva, o presente estudo tem como principal contribuição apresentar 
um caminho para que se possa medir e/ou classificar as contribuições que a universi-
dade oferece para o desenvolvimento econômico regional por meio da inovação. Outra 
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contribuição também relevante deste trabalho constitui-se no fato de que existindo a 
possibilidade de se diagnosticar o nível de contribuição das universidades para o desen-
volvimento econômico regional, os gestores podem fazer uso deste diagnóstico para 
planejar e colocar em prática ações que venham a potencializar as contribuições dadas 
ao desenvolvimento econômico regional, mediante a inovação pela universidade anali-
sada. 

O presente trabalho, contudo, apesar de suas contribuições, apresenta como li-
mitação o fato de considerar apenas artigos acadêmicos publicados em periódicos e 
eventos dentro de critérios de seleção predefinidos, o que desconsidera aqueles que 
se encontrem fora destes critérios, bem como outros trabalhos de cunho acadêmico 
relevantes, como teses e dissertações. Nesse sentido sugere-se que estudos futuros se-
jam realizados incorporando outros modos de seleção de trabalhos, os quais permitam 
identificar outras pesquisas de cunho acadêmico (teses, dissertações, entre outros). 
Além disso, sugere-se ainda que pesquisas futuras possam dar continuidade ao presen-
te estudo a partir de ajustes na métrica proposta, assim como mediante aplicações em 
contextos diversos.
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